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A cultura da batata-doce, carece de pesquisas no Brasil, quanto aos efeitos 
da adubação quimica sobre os constituintes quimicos-fisicos das raizes, 

Com o objetivo de SI verificar a possive1 influência da a licação de P e K 
em duas profundidades no plantio da batata-doce desenvolv.u-se experimento em 
propriedade particular no Município de Magé, no Estado do Rio de Janeiro, utili­
zando a culti var Ros 1 nha do Verdan, de grande aceitação comerci a 1 . 

o experimen o foi instalado em solo plano, do tipo hidromórfico,de textura 
média. Utili zou •• O delineamento em blocos casualizados com 6 (seis) tratamen 
tos e 4 (quatro) frequências . O plantio foi feito em 1eiras distanciadas de 
1,0 m e mudas do tipo ponteira, plantadas no espaçamento de 0,25 m. 

1 Pesquisador da EMBRAPA/CTAA, Rua Jardim Botânico, 1024, Rio de Janeiro 

2 Pesquisador da EMBRAPA/PESAGRO-RIO - Estação Experimental de Itaguai, Estrada 
Rio são Paulo, Km 47 - 23,460 - Seropédica, Itaguai-RJ. 

3 Auxiliar de Estatistic~ da EMBRAPA/CTAA, Rua Jardim Botânico , 1024 - Rio de 



r--------------------- COMUNICADO TECNICO --, 
.2. 

Os fertilizantes foram aplicados em duas profundidades nas leiras, a saber: 
na parte superior da 1eira, em sulco , na profundidade de S a 10 cm e a 40 cm de 
profundidade no interior da leira . Os nlveis de fertilizantes aplicados foram 
balanceados em função da análise do solo da área experimental, correspondendo a:' 
N = 40 kg/ha; P20S = 120 kg/ha e K20 =160 kg/ha. A dose de N foi COI11lll1 para 
todos os tratamentos. Os tratamentos testados no experimento foram os seguintes: 
a - Testemunha; b - P20S (40cm de profundidade + a dose correspondente de NK 
aplicado na superflcie); c - K20 (40cm de profundidade + a dose correspondente 
de NP aplicada na superflcie); d - PK (40cm de profundidade + a dose de N apli­
cada na superficie); e - NPK (1/2 dose aplicada de 40cm de profundidade e 1/2 
dose na superflcie); f - NPK (dose total aplicada na superficie). 

Para efeito da avaliação dos constituintes qUlmicos e flsicos das ralzes,f~ 
ram retiradas amostras de 1,S kg de ralzes por parcela, e enviadas ao ,centro de 
Tecnologia Agrlcola e Alimentar (CTAA). Atraves de metodos especlficos foram 
realizadas as determinações de: umidade da ralz, protelna bruta, cinza, fibra,pe! 
da por descascamento e rendimento em farinha. 

RESULTADOS 

Nas condições em que foi conduzida a presente pesquisa, observou-se confor­
me o Quadro 1, que não houve diferença significativa entre os tratamentos em re 
lação aos teores de proteina bruta, cinza, fibra e umidade total nas raizes. 

Quanto as perdas por descascamento a média encontrada para--as 24 amostras 
do experimento foi de 6,0% e o rendimento, ,medio em farinha com umidade residual 
de 8%, de 37,6%. 
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